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ANALISE DA SITUAÇÃO DOS ESTOQUES DE LAGOSTA, ANTES E DE 

POIS DA IZEGUIAKENTAÇÃO DA PESCA. 

pedro Hamilton Moura Monteiro 

1 - immoDugfko 

Os recursos marinhos submetidos b. pesca são 

bens de propriedades pUblica, característica que torna 

o sistema de pesca industrial ama atividade econômica 

atípica, sujeita a elevada componente de risco, por esse 

motivo exigindo medidas administrativas que devem ser 

implementadas e fiscalizadas pela agência governamental 

responsavel. 

Apesar de a pesca artesanal ainda contribuir  pa  

ra a grande parte da produ9ao- pesqueira do Estado do 

Ceard9  a pesca industrial de lagostas, iniciada em 1955, 

tem sido o principal fator de desenvolvimento industrial, 

através de grande renda gerada com a exportação de caudas 

congeladas para o mercado internacional. 

Em função dos elevados  indices  de lucro obtidos 

com esta exploração, verificou-se um crescimento exponen 

cial do esforço de pesca que no entanto,  /la°  foi acompa 

nhado pela produção, tendo como resultado a redução gra 

dativa da captura por unidade de esforço (OPUE). Ao mes 

mo tempo, o aumento da captura de indivíduos imaturos em  

areas  costeiras, agravado pelo uso de redes-de-espera 

(cagoeiras) a partir de 1970, determinou a necessidade 
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urgente da implementação de medidas regulatOrias no senti 

do de impedir a inviabilização econômica da pesca de  la  

gostas,  

Desse modo, diversas medidas regulatOrias  Lo 

ram  estabelecidas pela SUDEPE em 1976, constando, basica 

mente, do seguinte: (1) estabelecimento de um tamanho mif  

nina de captura para as duas espécies de lagosta, Panuli- _ 

rus argus e Panulirus laevicauda; (2) interdição de toda 

a drea de pesca durante alguns meses do ano; (3) proibi 

gao total da captura de fêmeas evadas, em qualquer época 

do ano; (4) proibição do uso de cacoeiras na pesca de 

lagostas, em toda a grea. 

Essas medidas  yam  sondo utilizadas sem modifi 

cagão até o presente, h exceeto de 1982, quando a interdi 

,a0 da 6rea foi substitulda por um sistema de quotas de 
produção, portaria que durou apenas lun  ano, sendo nova 

mente reinstituída a medida anterior a partir de 1983. 

Apesar da regulamentagão, nota-se que o esforço de pes 

ca não mostrou sinais de declínio nesse período de tempo, 

de modo que 4 muito importante fazer-se ama an4liso dos 

provveis benefícios à estabilidade do estoque, a qual 

seria suficiente para tornar a população resistente a 

altos níveis de predagao pela pesca. 

0 objetivo principal desse trabalho prende-se, 

portanto, 6, avaliação do impacto das medidas regulat6 

rias sobre a biologia pesqueira das lagostas, através do 

equilíbrio da estrutura etdria e estabilidade da produção 

anual em torno de um valor  maxim°  sustentElvel. 



2 - MATERIAL E idTODOS  

0 material utilizado nesse trabaiho consta das 

distribuigbes de frequência de comprimento obtidos pela 

Divisão de Pesca do LaboratOrio de Ciências do Mar da  

UFO,  através de  am  sistema de amostragem da captura de 

lagostas desembarcada em Fortaleza. Dados sobre a prod.a 

gão e esforço de pesca foram tRmbem utilizados, bem como 

a vasta bib1iog7afia  existents  sobre a biologia e dinami 

ca populacional das lagostas. 

De acordo com a regulamentação estabelecida, 

fica proibida a captara de lagostas com comprimento  info 

nor  a 189 5  an  (P. argus) e 16,0 cm (P. laevicauda) de 

comprimento total. 

Para avaliar o efeito da pesca os estoques (1) 

foram calculados os valores anuais da participagão rela 

tiva de indivíduos jovens na captura, através da analise 

das distribuigOes de frequência nos período 1965/75  (an  

tes da regulamentagão) e 1976/83 (depois da regulamenta 

gão); (2) foi determinada a estrutura et6ria das opula 

gOes de ambas as espécies, através das equagOes de cresci 

mento  (Santos et al., 1964; Ivo, 1975); 

P. argus: - t)  1t = 35,5 (1 - e 
0,34 

 

lt 
3890 (1 - e 

0
'
171 t, 

P. laevicauda: 

(c) a partir dessas distribulgOes, foram calculados os  corn  

primentos médios anuais com a finalidade de se investi 

03 



04  

gar  a tendência de variagEo nos dois períodos considera 

Tendo em vista que o ecossistama tem capacidade 

limitada de produgEo de biomassa e  quo,  por consequ8ncia, 

as populagOes tk um limite mdximo de crescimento, a  pro  

dugEo que pode ser Obtida de um certo estoque anualmente 

cresce  ern  fungo do esforço de pesca  at  um determinado 

ponto, a partir do qual os acréscimos  sac) insignifican 

tes. 

Tomando—se como parPlmetros a produgEo maxima  

sustent6.vel (PMS), o esforço Otimo o a CPUE  maxima sus 

tenté:vel, os valores anuais nos dois períodos foram campa 

rados com esses parametros, para se avaliar o comporta 

mento das populagOes e verificar sua tend;.ncia de -varia 

gEo. 

Os benefícios da regulamentagEo devem ser avo 

liados nos seguintes aspectos: (a) redugEo do numero de 

indivíduos imaturos na captura; (h) redugEo ou estabili 

zagE0 do esforço; (c) aumento ou ostabilizagEo da captura 

anual; (d) aumento da CPUE; (e) aumento ou estabilizagao 

do comprimento médio 

3 - RESULTADOS E DISCUSSXO  

• 

O numero de lagostas capturadas é maior no sou 

primeiro ano de vida decrescendo gradualmente com a idade 

proporgEo que diminui o numero de sobreviventes. Ao 

mesmo tampo, cada lagosta que sobrevive estd aumentando 

dos.  
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de peso a, embora indivíduos de idade mais avançada sejam 

capturados em menor quantidade, eles  so  mais pesados do  

quo  os jovens. A retirada do indivíduos ainda na fase jo 

vem 6 prejudicial por dois motives principais: (a) reduz 

o peso total da captura, por ser esta constituída de um 

grande ntimero  dc  lagostas pequenas; (b) desequilibra a 

estrutura etdria, por causar  am  aumento exagerado de es 
, 

toque jovem e reduzir a amplitude etaria da populagEo. 

Com relagEo as laEostas  quo  habitam o Norte e 

Nordeste do Brasil, verifica-se que no período de análise 

(1965/83) podem ser identificadas duas fases, justamente 

limitadas pelo início de medidas regulat6rias dirigidas 

especificamente a reduzir a participagEo de indivíduos 

imaturos na daptura e controlar o aumento do esforço de 

pesca. No período de 1965 a 1975 (antes da regulamenta 

gao), observa-se um aumento da participação relativa de 

jovens de 4,58 para 30,07% (Para a esp6cie Panulirus ar-

21„,19  e de 1,61 para 23,51%, para Panulirus laevicauda, com 

valores m6dios de 18,26 e 8,37%, respectivamente. Logo 

a partir  dc  1976, identifica-se uma dr6,stica redugEo 

nesses  indices,  que diminuiram para 17,620 (p. argrus) e 

59 17 (P. laevicauda), com  mediae  de 15,50 e 16,78%, no  

Period()  p6s-regulamentagEo, de 1976 a 1983 (Tabelas -9 

II e  III).  

A medida especifica para promover a redugEo  des  

to participagEo o controle do tamanho mínimo de lagos 

tas desembarcadas, come 18,5 cm e 16,0 cm de comprimento 

total para as espécies P. argus e P. laevicauda. Os dados 

acima apresentados, evidenciam a cficiencia relativa  des  
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ta medida regulatéria, principalmente para a espécie P.  

argue;  pois a participagEo tanto reduziu-se logo apOs a 

implamentagao da medida, como a media do período p6s-re 

gulamentagEo decresceu; jc para a outra espécie, embora 

tenha-se verificado tambem esta redução de 1976 a 1978, 

a media do período foi quase o dobro daquele registrado 

na fase pre-regulamentagEo. A explicagEo para esta dis 

crepEncia entre espécies, que habitam  areas  de distribui 

gEo semelhantes, embora com concentragOes diferentes, po 

de  oar  buscada no fato de que, por ser mais costeira, os 

jovens de P. laevicauda estariam mais vulneré.vois a 

agae da rede-de-espera, aparelho nao-seletivo que opera 

com maior intensidade em  areas  mais préximas da costa. 

Considerando que as lagostas tem desova total 

e periódica, a populagEo apresenta classes naturais de 

idade, cuja abundEncia  am  períodos anuais pode ser ava 

liada através da participagEo relativa dos diversos gru 

pos-de-idade, que se constitui na sua estrutura etdria. 

À medida que o esforço de pesca se intensifica, 

aumenta a taxa de mortalidade por pessoa, e os indivíduos 

passam a morrer mais cede'. A principal consequancia dis 

to a tendência para rejuvenescimento que toda populagEo 

apresenta, mas que pode estabilizar-se num nível de aqui 

librio aceitalvel, desde que a quantidade de esforço de 

pesca seja conurolada. No caso das lagostas, existe uma 

medida regulatOria destinada a impedir aumentos exagera 

dos do esforço,  quo  consiste na paralizagEo total da  pea  

ca durante alguns mesas do  ono.  Inicialmenta restrita a 

um período de dois meses, a partir de 1983 o fechamento 
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da temporada cobre os meses de dezembro a fevereiro. 

Analisando-se os dados da estrutura etária nos 

períodos  pre  e p6s-regu1amentagEo, pode-se verificar  quo  

a frequ3ncia relativa media de indivíduos no grupo-de 

-idade I decresceu de 61,28% para 38,81%9  para a  °specie  

P. argus e de 41904% para 119 36%, para a espécie P. lae- 

vicauda; ao mesmo tampo, verificaram-se aumentos nos 

grupos_de-idade II e  III,  em ambas a espécie, sinal 

de que a redugão do esforço através de regulamentagEo, ou 

a possibilidade de as lagostas crescerem um pouco mais  an  

tos de serem capturadas, permitiu que estas passassem de 

um grupo-de-idade para outro, quando a frota começasse 

novamente a operar9  apes  a época de paralizagEo (Tabela 

IV). 

0 comprimento médio individual 6 um parametro 

biolégico pelo qual se avalia como as populagOes de la  

gosta esto reagindo predação pela pesca, poio a ten  

dencia natural destas sob intenso esforço de pesca (como 

6 o caso na pesca de lagostas), 6 diminuir sua biomassa 

e tornar-se mais jovem, portanto, ser composta de indivi 

duos com menor tamanho. Embora estes fatos tenham-se evi 

denciado quando da an6lise da participação de jovens e 

da estrutura et6ria, a variagEo anual do comprimento me 

dio não serve de apoio aos me3m059  uma vez que as médias, 

praticamente, no  so  modificaram entre os períodos de  pre  

e pes-regulamentação, chegando inclusive a haver um  amen  

to (de 21,2 para 21,8  am),  no caso de P. arpus (TabelaV). 
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Este fato pode ter as seguintes explicag6es:(1) 

a expansao da pesca para regiOes ainda inexploradas (cm 

frente ao Estado do  Maranhao  e na Elroa dos Abrolhos, sul 

da Bahia), permitiu a captura do lagostas pertencentes a 

estoques virgens, em  quo  hd predominancia de indivíduos 

grandes, o que contribuiria para a compensagao do aumento 

dos indivíduos jovens, mantendo a média estabilizada; 

(2) a média, como medida do tend3ncia central, 6 muito 

afetada por valores extremos, ,de modo que um aumento da 

amplitude tenderia também a manter seu valor equilibrado 

no período p6s-regalamentagao. 

Utilizando os dados da tabela VI, referentes a 

pesca de lagosta no Estado do Cear6,9  estimamos os para 

metros da curva de produgao através do modelo exponencial 

de  Fox  (1970)9  segundo Fonteles-Filho (1983), com os se 

guintes resultados: produgao mEaima sustentdvel (PMS) 

2.299 toneladas; esforço de pesca  kiln()  (f
ot
) = 16,3 ml 

IhOes do covos-dia; CPUE mAxima sustent6.vel (CPUE 
ris 

0,141 Kg/covo-dia. Foi também estimada a média geral - do 

peso médio de cauda para todo o período (1965/83), com 

o valor de 139 aramas. 

Para se ter uma idéia de COMO a produgao, o 

esforço do pesca, a CPUE e o peso m6dio de cauda se com 

portaram no períodos pré- e pOs-regulamentagao, os valo 

res anuais foram expressos como fragao dos valores parame 

tricos (tabela VII), chegando-se aos seguintes resulta 

doo2 

(1) no período de pre-regulamentagEo, a produgao media 
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atingiu 09744 da PMS, enquanto que no período de pes 
- 

-regulamentação, praticamente se igualou a PMS, atin 
gindo9  em media, 09 948 desta; 

(2) 0 esforço do pesca manteve uma proporção semelhante 

h produgão em 1965/75 (07739)9  mas foi cerca do 50% 

mais elevado (19499) do que o esforço étimo, apOs a 

implementagão das medidas regulatórias; 

(3) 0 contrric ocorreu com a CPUE, isto 6, após a regula 

mentagão esta passou a apenas 0,647 da CPUEn.9 ten  
s 

do atingido 1,445 desta antes da regulamentagão. Isto 

não significa necessariamente que a populagão dimi 

nuiu de tamanho, como o atesta a estabilidade da 

produgão, mas que o aumento relativo do esforço, em 

50%9  determinou uma redugão proporcional da CPUE; 

(4) verificou-se um ligeiro aumento no peso médio de 

cauda (variando proporcionalmente de 0998 para 1902 

do valor  medic  do período), o que corrobora o acrés 

cimo observado no comprimento médio individual, obti 

do através de amostragem da captura. 

A conclusão geral a que se pode chegar, apOs 

a andliso das informagOes obtidas, quo  as mOdidas  rev_  

latOrias implementadas polo_ SUCEEE, a partir de 1976,  

tam  sido beneficas para as populag6es de lagosta, no 

rç  sentido de evitar um desequilíbrio da estrutura etria  

e manter a produção de biomassa•em níveis compatíveis  cam  

a quantidade de esforço utilizada para sua captura. 
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4 - RESUMO 

A intensificação da pesca sobre recursos de 

grande importancia econamica, COMO as lagostas, tende a 
f 

desequilibrar as populagOes, com graves prejuízos poten 

ciais sua biomassa, bom cone estabilidade da indds 

tria pesqueira. Como os recursos marinhos silo bons dc- 

propriedade pdblica, apenas através de regulamontagão po 

do-se impedir  am  processo de dopredagao  quo  pode ter como 

consoquancia final, pelo menos, a extingao econOmica de 

tais recursos. 

0 objetivo principal dosse LLabaTho 6 a - ava 

liação dos benefícios  quo  a regulanentagao da pesca da 

lagosta, implamentada  cam  maior abrangancia a partir de 

1976 possa ter trazido para o 'recurso e para a indds 

tria. 

Através do diagnóstico de paramotros  

cos,  tais como a porticipagao de indivíduos  imaturos no 

estoque capturdvel, comprimento médio individual e produ 

gao mEaina sustentavol, foram obtidos os seguintes resul 

tados principais: 

1 - Verificou-se uma redugao na participação relativa do 

subestoque jovem da espécie Panulirus ergas,  apOs a 

introdução de medidas rogulatOrias, mas o contrcSrio 

ocorreu para a espocie Panulirus laevicauda, fato 

provavelmente relacionado  con  o uso de rodes-de-espe-

ra em  areas  costeiras, habitadas principalmente por 

indivíduos imaturos desta esp6cie. 
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2 - Verificou-se uma modificagao na estrutura etéria das 

" duas  °species,  COM tonancia para o declinio na par 

ticipagao dos grupos-de-idade I e II (onde predominam 

as lagostas jovens),  apes  a implamentagao das medidas 

regulat6rias. 

3 - 0 comprimento médio individual apresentou not6:vel os 

tabilidrlde durante os periodos  pre-  e pés-regulamenta 

gao, fato provavelmente relacionado com a captura de 

individuos  on  dreas ainda nao sujeitas à pesca.  

4 - Apesar do aumento do esforço de pesca e redugao da 

CPUE, mesmo a partir de 1976, a estabilizagao da 

captura  en  torno do valor da produgao mdxima sustentd 

vol mostra que as medidas regulatórias Leouxeram  be  

neficios h exploragao das lagostas no Norte e Nordos 

te do Brasil. 
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TABELL III 

ParticipagEo relativa do subestoque jovem das Panulirus laevi-

cauda  e Panulirus arEus.  

Participagao de jovens 
A n o 

Panulirus argus  Panulirus laevicauda 

Antes  cia Eulamentagao 

1965 
1966 

1967 

1968 

1969 
1970 

1971 
1972 
1973 
1974 
1975 

209 
262 

286 

362 

1905 
1722 

965 
3699 

2884 
5148 
6425 

4,58 
5,88 

5,25 

13,98_ 
319 71 
29,90 

20909 
209 17 

14,73 
24,48 
30907 

72 
128 

79 

562 

337 
308 

135 
211 
376 
3056 

3758 

1,61 
3,01 

2,13 

6,97 

119 65 
6,50 

2,81 
2,72 

4,25 
26,91 
23,51 

Media 2169,73 18,26 820,18 8,37 

Ap6S rogulamontagElo 

1976 1353 17962 856 5,17 

1977 2070 11,61 403 4,83 

1978 1608 109 17 1390 .14,13 

1979 2871 24,62 2926 23,46 

1980 1378 18,48 3140 31972 

198-1 2167 1q,06 _ 2421 25,54 

1982 778 14,43 557 16971 

1983 352 8,04 385 12,67 

Media 1572,13 15,50 1509,75 16,78 



0,02 0,06 0,03 
- • 0,01 0,03 

100 

39,67 11,42 

29,63 42,40 16,66 10,36 

17,91 31,34 59,67 69,34 
10,12 11,10 19,56 16,32 

2,12 2,63 2,75 2,76 
0,37 0,79 0 0 67 0,45 
0,16 0,20 0,33 0,16 
0,04 0,10 0,09 0,05 , 

100 100 100 100 100 101 130 

3,67 

50,23 
33,79 
9,46 
2,06 
0 0 64 
0,15 

11,36 

18,03 

44,37 
1 20,21 

. 4,42 
1,06 
0,?6 
0,12 
0,05 
0,02 

10,22 

58,57 
25,14 
5,06 
0,70 
0,22 
0,08 
0,03 

6,10 

44,16 
35,61 
9,11 
3,12 
1,13 
0,44 
0,24 
0,09 

TABTILA 

De Panulirus aras.0 Panuilrus ladVieauda, nos Terl.odos antes (1965/75) e'depoia (1976/83)•da repu1amyntacao da 

• Estraitura et6ria (frequ'énoia  relativa  - It) 

970 I  1971 I 1972 I 1973 1974 I  1975  
Panulirus Laps 

  

3977 197 j 1979 1980 1981  

  

N1DIA 1976 1982 1333  

,11 64,79 56,94 6339 57,41 54,64 61,64 71192 68,06 63,59 51,03 12,65 19,37 9,19 38,81  14,63 

,01 27,69 34,59 26,86 34,23 33,02 29,97 20,30 27,33 30,62 36,01 5930 58,23 34 0 58 40 0 e6 i 35,41 
i 

,76 5,53 6,18 6,83 5,18 8,68 6,38 5,60 3 29 4,44 10,17 22,40 16,65 29,02 35,55 1 15,E3 
,69 1,36 1,50 1,98 2,18 , 2,42 1,61 1,35 0:77 0,91 2,07 4,35 4,30 16,04 11,24 5,13 

,33 0,36  0,53 0,55 0,60 0,85 0,47 0,46 0,25 0,24 0,42 0,92 1,06 450 2,24 1,26 

,03 0,17 , 0,16 0,22 0,24 0,27 0,18 0,25 0,13 0,09 0,11 0,15 0,24 0,65 0,:71 4, 0,32 

,05 0,01 0,09 0,07 0,10 0,06 0,06 0,09 0,09 0,06 0,06 0,09 0,09 0,33 0,15 0,12 

- 0,03 - 0,05 0,03 0,03 0,03 0,01 0,03 0,04 0,04 0,06 0,05 0,05 0,06 0,04 

,02 - 0,01 - 0,03 0,01 0,01 0,01 - 0,01 0,03 0,03 0,01 - -- 

0,01 - - - 0,02 0,01 0,01 - - 0,01 0,02 - - - ,,..,_L 

100 100 100 100 300 100 100  L 100  100 100 
_ 

100 100 100 100 100 100 
anu  rua IaevcauUa 

1,73 33,56 40,48 44,17 42,50 33,52 41,04 39,82 

1,32 30,18 24,29 28,29 31,29 34,87 30,02 24,49 

1,25 27,79 21,72 16,83 19,79 23,33 20,78 23,72 
7,76 11,29 8,98 5,36 6,89 7,25 10,01 

),56 0,55 1,81 1,41 0,84 1,09 .0,75 1,51 
1,06 0,10 0,30 021 0,13 0,21 0,10 0,33 
1,02 0,04 0,07 0,07 0,05 0,05 0,03 0,09 

1,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 
0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 
0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

100 100 100 • 100 100 100 100 100 



TABELA V 

Valores do conprimento mcidio das lagostas P.  areas.  e P. 

lauvicauda  de 1965 a 1983, considorando os períodos 1965- 

-1975 (antes da regulamontagao) e 1976-1983 (ap68 a rega 

lamentagHo. 

Comprimento total (cm) 

P. laevicauda 

Antes da Regulamentagao 

1965 22,3 18,7 
1966 22,6 18,4 
1967 22,1 18,7 
1968 21,4 18,0 
1969 1998 18,0 

1970 19,6 18,1 

1971 20,7 20,7 

1972 21,1 19,1 

1973 22,3 1990 

1974 21,4 17,4 

1975 209 5 17,7 

1116dia 219 2 18,4 

Ap6s a RegulamontagEo 

1976 21,3 18,6 

1977 219 4 19 9 1 
1978 22,0 18,3 

1979 21,1 17,7 

1980 219 6 17,4 

1981 219  5 17,9 

1982 23,8 1990 

1983 2395 19,0 

219 8 1892 

n o 
P. n.-mgus  



TABELA VI 

Dados sobro a produgEo, .esforço do pesca e captura por unidade. de esforço  (CPU),  relativos 
?,1 pesca do laostas no Estado do Gear& 

Ano 

- 

Captura Esforço 

(covo-dia) 

CPU Peso mddio 

n2 Kg n 

.. 

Kg da 
cauda (g) 

1965 6.584.609 875.753 2.053.912 3,210 0,449 140 
1966 8.604.301 972.286 3.447.823 2,494 0,334 134 
1967 7.586.419 963.475 3.971.947 1,913 0,247 129 
1968 12.579.685 1.597.620 6.562.413 1,994 0,281 141 
1969 15.297.902 2.034.621 11.479.839 1,334 0,183 137 
1970 16.335.611 2.090.958 10.716.963 19 533 0,187 122 
1971 13.292.784 1.847.697 13.104.234 19012 0,141 139 
1972 15.767.022 2.144.315 18.172.161 0,868 0,118 136 

1973 13.64J.224 2.128.031 24.460.126 0,558 0,087 156 
1974 16.764.875 2.296.788 20.147.263 0,834 0,114 137 
1975 13.974.932 1.872.641 18.541.100 0,753 09 101 134 
1976 15.27C.033 1.832.404 19.087.541 0,801 0,096 120 
1977 16.744.816 2.193.571 22.157.282 0,754 09099 131 
1978 17.106.798 2.411.544 22.538.600 0,759 0,107 141 
1979 18.895.970 2.639.219 22.441.769 0,842 0,118 140 
1980 14.859.737 2.095.223 25.843.020 0,575 0,081 141 
1981 16.592.453 2.339.536 27.851.619 0,599 0,084 141 
1982 15.033.660 2.435.453 25.636.347 0,589 09095 162 
1983 9.038.151 1.500.333 30.030.401 0,351 0,050 166 



Captura  (ton.) Esforço (10
6 
 cavo-dia) CPUE (Reoovo-di ) Peso  da  cauda(g) 

x/tot 
 x/CPUTE

mo 
 X/R 

Ante. regulamen-tagão 

,n- 

TABELA VII 

Valores-absolutos da captura, esforço de pesca, CPUE e peso de cauda, e sua relação com os parametros da curva 

1  de produção e com o peso de cauda media, para as esp4cies Panulirus ar-us  e Panuiirus laevicauda. 

1965.. 876 0,381 2,054 0,126 0,449 3,184 _ 140 1,01 

1966 - 972 . 0,423.  3,448 0,211 0,334 2,369 134 0,96 

1967 963.  0,419 3,972 0,243 0,247 , 1,752 - 129 0,92 

1968 1598 0,695 6,562 . 0,402 0,281 1,993 141 1,01 . 

1969 2035 ' 0,885 11,480 0,704 - 0,183, 1,298 137 0,98 

19/0 2091 0,909 10,717 0,657 0,187 1,326 122 0,88 

1971 1848 0,804 " 13,104 , 0,803 - 0,141 1,000 139 1,00 

1972 2144 0,932 16,172 
/. 

. 1,114 0,118 0,837 136 0,98 

1973 • 2128 0,926 24,460 1,499 0,087 0,617 156 1,22 

19/4 2297 0,999. 20,147 ' 1,235 0,114 0,808 137 0,98 

1975 1873 0,815 18,541 1,136 0,101 0,716 134 0,96 

Média 1711 0,744 12,060 0,739. 0,204 1,448 137 ,0,98 

ApOs a regulamentação 

1976, 1832 0,797 19,087 1,170 0,096 0,681 120 0,86 

1977 2194 0,954 -22,157 1,358  0,099 . 0,702 131 0,94 
1978 2411 1,044 22,539 1,382 0,107 0,759 141 1,01 
1979 2639 1,148 22,442 1/376 0,118 0,837 140 1,01 
41980 2095 0,911 25,843 . 1,584 0,081 ' 0,574 141 1,01 
1981 2340 1,018 27,852.- 1,707 -- 0,084 0,596 141 1,01 

1982 2435 1,059 25,636 1,571_,----  0,095 _ 0,674 162 1,16 
1983 1500 0,652 30,030 1,641 0,050 0,355 166 1,19 

Media 2181 0,948 24,448._ 1,499 , 0,091 . 0,647 143 1,02 

0boor/raga-0: rms . 2.299 toneladay; 

t
ot m 16,3 milhb'es de  cavos-dia;  

- m 0,141 Kg/soya-die; 
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